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L Í D E R    D E S P E R T O  
( L I D E R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O líder desperto é a consciência, intra ou extrafísica, com atitude e posicio-

namento autoconsciente de desassédio permanente total, mobilizadora de indivíduos e grupos en-

quanto minipeça interassistencial lúcida, com autoimunidade consciencial ininterrupta, por meio 

da teática exemplarista, ortopensenidade, cosmoeticidade, holomaturidade, megafraternidade, au-

tenticidade e autonomia parapsíquica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo líder vem do idioma Inglês, leader, “algo ou alguém que guia, 

conduz”. Surgiu no Século XX. O prefixo des deriva também do idioma Latim, dis ou de ex, “ne-

gação; oposição; falta; separação; divisão; afastamento; supressão”. O termo assédio provém do 

idioma Italiano, assedio, e este do idioma Latim, absedius ou obsidium, “cerco; cilada; assédio”. 

Apareceu, no idioma Italiano, no Século XIII e no idioma Português, no Século XVI. A palavra 

permanente procede do idioma Latim, permanens, de permanere, “ficar até o fim”. Surgiu em 

1702. O vocábulo total vem do idioma Latim Medieval, totalis, de totus, “todo; inteiro”. Apare-

ceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Líder desassediado permanente total. 2.  Líder interassistencial cos-

moético. 3.  Líder especialista em desassédio. 4.  Líder despertogênico. 5.  Epicentro desassedia-

do permanente total. 

Neologia. As 3 expressões compostas líder desperto, líder desperto iniciante e líder 

desperto veterano são neologismos técnicos da Liderologia. 

Antonimologia: 1.  Líder assediado. 2.  Líder convencional. 3.  Líder pré-serenão vul-

gar. 4.  Líder desassediado não total. 5.  Líder evoluciólogo. 6.  Epicentro assediador. 7.  Especia-

lista em liderança anticosmoética. 

Estrangeirismologia: o Despertarium; o modus operandi desassediador; o know-how da 

desperticidade liderológica; o acid test da Liderologia; o turning point liderológico; o líder strong 

profile; a expertise liderológica; o upgrade do líder intermissivista; o sprint evoluciológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à liderança interassistencial desassediada permanente total. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Líder desas-

sediado assiste. Líder desperto ortopenseniza. Líder despertológico empreende. Desperticidade: 

valor inegociável. Liderança despertológica exemplifica. Líder despertogênico autorreflete. Líder 

desperto planeja. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autoconfiança. A autoconfiança é atributo fundamental ao líder e os conflitos 

alheios não pode afetá-lo ao ponto de paralisar as suas tarefas interassistenciais”. 

2.  “Empreendedorismo. Depois de alcançar a condição evolutiva da desperticidade, to-

das as conscins se tornam empreendedoras, em função da interassistencialidade evolutiva”. 

3.  “Exemplo. A maior potência, inteligência e genialidade do líder é o seu exemplo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da desperticidade; o holopensene pessoal da auto-

desassedialidade lúcida; o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene pessoal 

da holomaturidade evolutiva; o holopensene pessoal do exemplarismo; os cosmoeticopensenes;  

a cosmoeticopensenidade; os liberopensenes; a liberopensenidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade;  

o desenvolvimento da autovigilância pensênica ininterrupta; o materpensene do líder desperto. 
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Fatologia: o exemplo cosmoético do líder desperto; a autoimunidade consciencial inin-

terrupta diante dos conflitos; a autolucidez do líder enquanto minipeça do Maximecanismo Multi-

dimensional Interassistencial; a inteligência evolutiva (IE) aplicada à Liderologia e à Despertolo-

gia; a incorruptibilidade exemplarista; a liderança autocosmoética; a desarticulação antecipada de 

mecanismos assediadores; o maxiplanejamento liderológico personalizado no desenvolvimento 

da desperticidade mais avançada; a desassedialidade permanente diante das pressões; a identifica-

ção das fontes de autassédio; a eliminação dos medos; a atenção dividida quanto às intenções do 

interlocutor; a hiperacuidade; o líder desassediador sem ingenuidades; a inteligência emocional 

no desassédio efetivo; a autoconsciência quanto às repercussões liderológicas nos ambientes de 

atuação; o autenfrentamento dos incômodos com reciclagem rápida; a atenção aos indicadores de 

assédio; a capacidade de bancar os contrafluxos promovidos por assediadores extrafísicos no pro-

cesso liderológico; o estofo energético para bancar o desassédio; o propósito evolutivo interassis-

tencial; a desdramatização dos trafares na jornada liderológica; a aplicação dos trafores lideroló-

gicos a favor do melhor para todos; o equilíbrio entre firmeza e leveza na atuação liderológica 

mais precisa; a interpretação correta dos contextos grupais; a autoliderometria despertogênica;  

a autocosmoeticidade afastando assediadores; o aumento do uso da intuição nas tomadas de deci-

sões; a coragem para a mudança de prioridades na preparação da liderança interassistencial;  

a compreensão do nível evolutivo alheio sem julgamento condenatório; a conquista de sensação 

mais profunda de paz e harmonia; a autoconsciência quanto ao curso grupocármico para não gerar 

mais interprisões; o desenvolvimento parapolítico na liderança do líder na condição da despertici-

dade; o estudo e desenvolvimento dos 15 megatrafores pró-autodesperticidade listados no verbete 

Autodespertologia do Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; a análise e aprofundamen-

to da seção Desperticidade do tratado 700 Experimentos da Conscienciologia; a Pré-Intermissio-

logia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na qualificação 

despertológica do líder; a conexão com os amparadores extrafísicos de função na atuação desasse-

diadora; a análise dos paraindicadores quanto ao nível de desperticidade na liderança; a acurácia 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; o exercício da assimilação simpática visando o he-

terodesassédio; o desenvolvimento da capacidade de desassimilação ininterrupta; a utilização das 

energias conscienciais (ECs) de maneira autoconsciente no desassédio; a compreensão da para-

pauta nas interlocuções; a percepção dos contextos multidimensionais pelo líder desperto; a proje-

ção lúcida (PL) em ambientes com manifestação despertogênica; a lucidez paracronológica; o de-

sempenho epicêntrico autocosmoético diante dos contextos extrafísicos adversos; o desenvolvi-

mento do parapsiquismo lúcido; o desenvolvimento da autoconfiança parapsíquica; as parassin-

cronicidades apreendidas pelo líder desperto; o parapapel do líder desperto na evolução reconhe-

cido; os insights nas experiências de conexão multidimensional mais profunda; o exemplarismo 

epicêntrico para a aglutinação multidimensional de líderes despertos; a preparação para a desper-

ticidade durante o Curso Intemissivo (CI) pré-ressomático; a qualificação da tenepes imprescindí-

vel ao alcance da desperticidade e da possível implantação da ofiex interassistencial; a tares intra 

e extrafísica sem rebarbas energéticas; as extrapolações parapsíquicas enquanto indicadores do 

avanço despertológico; a contribuição multidimensional do líder desperto na expansão das cons-

ciências e na reurbanização extrafísica do planeta Terra. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorganização–líder desperto; o sinergismo autodes-

perticidade-autodesassedialidade; o sinergismo anticorruptibilidade-desassedialidade; o siner-

gismo detalhismo-cosmovisão; o sinergismo parapsiquismo-lucidez; o sinergismo autoconheci-

mento-evolução; o sinergismo macrossoma-desperticidade. 

Principiologia: os princípios da liderança cosmoética; o princípio do megafoco evoluti-

vo; o princípio da descrença (PD); o princípio da autorganização evolutiva; o princípio da lide-
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rança libertária interassistencial; o princípio da interassistencialidade multidimensional; o prin-

cípio da teática do Curso Intermissivo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) teático do líder desperto; o código 

grupal de Cosmoética (CGC); o código de valores pessoais aplicado na liderança lúcida; o código 

de exemplarismo pessoal (CEP) relativo à liderança. 

Teoriologia: a teoria e a prática da desperticidade; a teoria da Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP); a teoria do pensene; a teoria da reurbex; a teoria da escala evolutiva das consciências;  

a teoria da evolução consciencial; a teoria da inteligência evolutiva; a teoria da espiral evoluti-

va; a teoria dos Serenões. 

Tecnologia: as técnicas pessoais de autodesassédio; a técnica de desassim com excelên-

cia; as técnicas da desassediometria; a técnica do acoplamento energético; as técnicas conscien-

ciométricas; a técnica da tenepes; a técnica da autorreflexão continuada; a técnica da glasnost. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto oportunidade para o desen-

volvimento da liderança despertogênica; o voluntariado liderológico nas Instituições Conscien-

ciocêntricas (ICs); o voluntariado teático da tares; o voluntariado na liderança interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; os laborató-

rios conscienciológicos enquanto recursos na qualificação do líder desperto. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Liderologia; 

o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio 

Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Para-

politicologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Pensenologia. 

Efeitologia: os efeitos potencializadores da Despertologia na liderança; o efeito da lide-

rança na própria evolução; o efeito do exemplarismo cosmoético do líder; os efeitos da conquista 

da autoimunização consciencial permanente; o efeito da lucidez consciencial no autodesassédio; 

o efeito evolutivo do desenvolvimento da autodesperticidade; o efeito do uso cosmoético do men-

talsoma na ampliação do discernimento despertológico. 

Neossinapsologia: as neossinapses construídas por meio dos estudos da liderança des-

pertológica; as neossinapses obtidas perante a autoconscienciometria liderológica; as neossinap-

ses geradas pela conexão multidimensional; as neossinapses obtidas na recuperação de cons 

magnos do CI; as neossinapses oriundas da holomaturidade intermissiva. 

Ciclologia: a organização e sustentação do ciclo despertológico pessoal; o ciclo desper-

ticidade-ofiex; o ciclo análise-síntese-megassíntese na busca da desperticidade; o ciclo mentalso-

mático pensar-planejar-comunicar-agir; o ciclo neoideia-autorreflexão-inovação; o ciclo apreen-

der-aprender-reaprender. 

Enumerologia: o nível de atuação na liderança autocosmoética; o nível de atuação na 

liderança desassediadora; o nível de atuação na liderança evolutiva; o nível de atuação na lide-

rança exemplarista; o nível de atuação na liderança interassistencial; o nível de atuação na lide-

rança tarística; o nível de atuação na liderança teática. 

Binomiologia: o binômio autoridade cosmoética–capacidade desassediadora; o binô-

mio força presencial–desperticidade; o binômio lucidez-desperticidade; o binômio autodesasse-

dialidade-interassistencialidade; o binômio concentração mental–atenção dividida; o binômio 

teática-verbação; o binômio admiração-compreensão; o binômio liberdade-singularidade. 

Interaciologia: a interação interdimensional desperto-amparador; a interação desperti-

cidade–capacidade interassistencial; a interação tenepes-desperticidade; a interação liderança 

cosmoética–cosmovisão; a interação autoliderometria-autodesassedialidade; a interação mental-

soma–discernimento lúcido; a interação autonomia lúcida–interdependência evolutiva. 

Crescendologia: o crescendo liderança ética–liderança cosmoética; o crescendo auto-

desassédio-heterodesassédio; o crescendo tenepes-desperticidade-compléxis; o crescendo mono-

visão-cosmovisão; o crescendo autodesassedialidade-epicentrismo-desperticidade; o crescendo 

líder desperto–líder evoluciólogo; o crescendo virtuoso da melhoria contínua. 

Trinomiologia: o trinômio vontade–intencionalidade cosmoética–desperticidade; o tri-

nômio intelectualidade-comunicabilidade-parapsiquismo; o trinômio autodiscernimento-fato-pa-

rafato na atuação do líder desperto; o trinômio hiperacuidade-priorização-manutenção; o trinô-
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mio autenticidade-integridade-incorruptibilidade; o trinômio domínio bioenergético–antiemocio-

nalidade sadia–racionalidade multidimensional; o trinômio tenepes-desperticidade-ofiex; o tri-

nômio cosmoeticidade-amparabilidade-desperticidade. 

Polinomiologia: o polinômio autodesassédio-lucidez-imperturbabilidade-autodesperti-

cidade; o polinômio interassistencial acolhimento-esclarecimento-orientação-encaminhamento- 

-acompanhamento; o polinômio liderança multidimensional–exemplarismo cosmoético–autodo-

mínio consciencial–verbação interassistencial; o polinômio tenepes-desperticidade-ofiex-mega-

gescon; o polinômio liderança evolutiva–intelectualidade–interassistencialidade–parapsiquismo. 

Antagonismologia: o antagonismo líder desperto / líder assediador; o antagonismo de-

sassédio / assédio; o antagonismo policarmalidade / interprisão; o antagonismo liderança psi-

cossomática / liderança mentalsomática; o antagonismo tacon / tares; o antagonismo competir  

/ cooperar; o antagonismo enfrentamento dos incômodos / zona de conforto. 

Paradoxologia: o paradoxo de o líder desperto bancar mais assediadores na psicosfera; 

o paradoxo da aparente solitude intrafísica do líder desperto; o paradoxo da refratariedade 

energética desassimiladora do líder desperto; o paradoxo de a disciplina trazer liberdade; o pa-

radoxo da invisibilidade do líder desperto; o paradoxo da Cosmoética Destrutiva; o paradoxo da 

infiltração cosmoética. 

Politicologia: a despertocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocra-

cia; a interassistenciocracia; a parademocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a autoconsciência acerca da lei do retorno; as leis da Evoluciologia; a lei do 

maior esforço aplicada à liderança lúcida; a lei da interassistencialidade; a lei de causa e efeito;  

a lei da espiral evolutiva; a lei do aperfeiçoamento contínuo. 

Filiologia: a despertofilia; a desassediofilia; a liderofilia; a energofilia; a autorganizacio-

filia; a conviviofilia; a cosmovisiofilia; a evoluciofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a eliminação da despertofobia. 

Sindromologia: a prevenção da síndrome da procrastinação; a erradicação da síndrome 

da apriorismose; o fim da síndrome da autovitimização; a descontinuidade na síndrome da dis-

persão consciencial (SDC); a profilaxia da síndrome da inércia; a autocura da síndrome da inse-

gurança; a redução da síndrome do perfeccionismo. 

Maniologia: a mania da desculpa; a mania de não assumir a liderança; a mania do aco-

bertamento dos erros; a mania de justificar as coisas ou situações. 

Mitologia: o mito da desperticidade sem autesforço; o mito de o líder desperto não ter 

contato com assediadores; o mito da mudança liderológica sem desassédio; o mito de a desperti-

cidade significar rigidez; o mito da espera pelo momento adequado. 

Holotecologia: a despertoteca; a desassedioteca; a conscienciometroteca; a conviviote-

ca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca; a recinoteca; a serenoteca. 

Interdisciplinologia: a Liderologia; a Despertologia; a Liderometria; a Desassediologia; 

a Cosmoeticologia; a Cosmovisiologia; a Discernimentologia; a Holopensenologia; a Interassis-

tenciologia; a Mentalsomatologia; a Multidimensiologia; a Parapoliticologia; a Pararreurbanolo-

gia; a Pré-Intermissiologia; a Ofiexologia; a Tenepessologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin enciclopedista; a conscin parapsíquica; a conscin libertária; o ser 

desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o líder desperto; o acoplamentista; o evoluciente; o agente retrocogni-

tor; o intermissivista; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o cogno-

polita; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o conviviólo-

go; o epicon lúcido; o duplista; o proexólogo; o reeducador; o escritor; o líder; o reciclante exis-

tencial; o intelectual; o exemplarista; o tenepessista; o inversor existencial; o ofiexista; o projetor 

consciente; o tertuliano; o pesquisador; o verbetólogo; o voluntário; o evoluciólogo. 
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Femininologia: a líder desperta; a acoplamentista; a evoluciente; a agente retrocognito-

ra; a intermissivista; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a cogno-

polita; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a convivióloga; 

a epicon lúcida; a duplista; a proexóloga; a reeducadora; a escritora; a líder; a reciclante existen-

cial; a intelectual; a exemplarista; a tenepessista; a inversora existencial; a ofiexista; a projetora 

consciente; a tertuliana; a pesquisadora; a verbetóloga; a voluntária; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens leader; o Homo sapiens articu-

lator; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens cosmoethicus;  

o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens tenepes-

sista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: líder desperto iniciante = a conscin desassediada jejuna, ainda incipiente 

nos processos de heterodesassédio; líder desperto veterano = a conscin desassediada traquejada, 

com experiência e agilidade no auto e heterodesassédio. 

 

Culturologia: a cultura da Despertologia; a cultura da Liderologia; a cultura da Evolu-

ciologia; a cultura da autorreciclagem; a cultura da interassistencialidade; a cultura da lideran-

ça despertológica; a cultura da qualificação continuada e autoconsciente da autodesperticidade. 

 

Taxologia. De acordo com a Despertologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 70 

variáveis otimizadoras do desenvolvimento e qualificação do líder desperto: 

01.  Amparabilidade: a ampliação da conexão com o amparo de função. 

02.  Anticonflitividade: a evitação do conflito na prevalência de posições. 

03.  Antidispersividade: a concentração mental sem perdas de tempo. 

04.  Antidoutrinação: a ausência de catequização dos outros ou imposição de verdades. 

05.  Antiemocionalidade: a racionalidade em contextos emocionais desestabilizadores. 

06.  Antimanipulação: a refratariedade perante ações manipuladoras anticosmoéticas. 

07.  Assim: a assimilação energética simpática para assistir melhor. 

08.  Autenticidade: a manifestação genuína, espontânea e fidedigna. 

09.  Autoconfiança: a autossegurança nas relações interconscienciais. 

10.  Autocontrole: o estofo holossomático diante das atribulações diárias. 

11.  Autoconscienciometria: a autanálise racional dos gargalos evolutivos pessoais. 

12.  Autocriticidade: a avaliação crítica sem condenações ou pré-julgamentos. 

13.  Autodefesa: a blindagem energética ininterrupta nas tentativas assediadoras. 

14.  Autoimperturbabilidade: a manutenção do equilíbrio íntimo e da tranquilidade. 

15.  Autoimunidade: a neutralização constante das instrusões pensênicas doentias. 

16.  Autoincorruptibilidade: a eliminação dos acumpliciamentos e subornos. 

17.  Autoliderança: a assunção da autoliderança evolutiva com objetividade. 

18.  Autolucidez: a clareza perceptiva para ampliar a compreensão. 

19.  Autorganização: a disciplina nos processos e rotinas úteis. 

20.  Autovalor: a aplicação de princípios e valores evolutivos. 

21.  Bom humor: a postura otimista e a descontração leve para gerar conexão. 

22.  Comunicabilidade: a assertividade comunicativa com interempatia. 

23.  Convivialidade: a qualidade e harmonia nas interrelações. 

24.  Cooperação: a atividade cooperativa e o protagonismo conjunto. 

25.  Cosmoeticidade: a aplicação do CPC. 

26.  Criatividade: a geração resolutiva de neoverpons e neoideias. 

27.  Desassim: a desassimilação energética voluntária e profilática. 

28.  Descrença: a importância de não acreditar e sim de experimentar. 

29.  Desdramatização: a atuação sem drama ou de não carregar nas tintas. 
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30.  Diplomacia: a habilidade relacional com educação e sensatez. 

31.  Discernimento: a ponderação mentalsomática exemplarista. 

32.  Discrição: a caminhada gradual e discreta para o anonimato. 

33.  Essencialismo: a determinação do prioritário sem desvios. 

34.  Exemplarismo: a atitude inteligente e exemplarista de modo consciente. 

35.  Expansão: a realimentação autoconsciente da espiral evolutiva. 

36.  Feedback: a busca pelo feedback espontâneo para identificar trafares. 

37.  Flexibilidade: a habilidade para compreender o ponto de vista alheio. 

38.  Holossoma: a qualificação dos veículos de manifestação com equilíbrio. 

39.  Honestidade: a probidade e equidade nas estratégias e decisões. 

40.  Integridade: a manifestação íntegra em todos os momentos. 

41.  Intelectualidade: a busca contínua pelo conhecimento. 

42.  Intencionalidade: a intenção e interesse para agregar valor evolutivo. 

43.  Interassistencialidade: a assistência qualificada sem gerar interprisões. 

44.  Liberdade: as escolhas conscientes na busca pela autonomia de todos. 

45.  Maturidade: a sensatez nas interações diante de obstáculos ou conflitos. 

46.  Megafraternidade: a valorização da busca pelo melhor para todos. 

47.  Mentalsomaticidade: a inteligência evolutiva aplicada de modo contínuo. 

48.  Multidimensionalidade: a atenção dividida intra e extrafísica. 

49.  Ofiex: a expansão da tenepes e a preparação para o desenvolvimento da ofiex. 

50.  Ortopensenidade: a pensenidade equilibrada, cosmoética e retilínea. 

51.  Parapsiquismo: a paraperceptibilidade lúcida e interassistencial. 

52.  Posicionamento: a postura cosmoética e desmanchadora do ciclo assediador. 

53.  Presença: a força presencial autolúcida do epicentrismo consciencial. 

54.  Projetabilidade: a experiência autesclarecedora fora do corpo. 

55.  Racionalidade: a logicidade e coerência na manifestação diuturna. 

56.  Refratariedade: a capacidade refratária às intrusões pensênicas. 

57.  Responsabilidade: a consciência dos compromissos na condição de líder desperto. 

58.  Segurança: a atuação com parassegurança sem riscos desnecessários. 

59.  Serenidade: a acalmia perante pressões e contrafluxos. 

60.  Sinceridade: a franqueza nas atividades grupais sem escondimentos. 

61.  Singularidade: a valorização da manifestação única e exclusiva na liderança. 

62.  Sobrepairamento: a postura isenta de pairar acima das atitudes anticosmoéticas. 

63.  Sustentabilidade: a manutenção diuturna da desperticidade liderológica. 

64.  Tares: a prática da tarefa do esclarecimento enquanto agente retrocognitor. 

65.  Teaticidade: a ênfase na aplicação prática das teorias. 

66.  Tenepes: a manutenção da tenepes no desassédio com profundidade maior. 

67.  Trafarismo: a identificação das falhas com reciclagens rápidas. 

68.  Traforismo: a utilização dos traços-força para impulsionar a liderança. 

69.  Transparência: a nitidez e clareza na manifestação cotidiana. 

70.  Vontade: a determinação firme para a qualificação da desperticidade. 

 

Desafio. Para alcançar a condição de líder desperto, sugere-se a elaboração e monitora-

mento do plano de desenvolvimento, com a identificação prioritária sobre quais aspectos devem 

ser mantidos, quais devem ser melhorados e, principalmente, quais devem ser mudados. Deve ser 

estabelecido ainda, como as mudanças ou melhorias serão feitas e quais indicadores intrafísicos  

e multidimensionais serão utilizados. 

Iniciativas. Sob a ótica da Autoliderologia, seguem elencados, em ordem alfabética, 12 

aspectos de iniciativas inteligentes do líder desperto para aprofundar as autorreflexões: 

01.  Antecipação. Efetua o planejamento antecipado para facilitar a concretização dos 

objetivos e busca alternativas com agilidade diante de obstáculos com a aplicação de técnicas de 

autossuperação sem drama e sem gerar interprisões. Leite derramado não volta para a panela. 
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02.  Assertividade. Desenvolve a comunicação assertiva por meio do posicionamento 

autocosmoético. A maioria dos assédios é gerado a partir do medo, com a manipulação do outro 

de modo anticosmoético. Água mole em pedra dura, tanto bate até furar. 

03.  Autonomia. Valoriza o autoparapsiquismo, buscando o aperfeiçoamento e avanço 

sem esperar apoio. Qualifica a autoliderança e assume o empreendedorismo evolutivo no desen-

volvimento da liderança interassistencial intrafísica. Autorganização: estratégia inteligente. 

05.  Autorreflexão. Promove autossolilóquios buscando ampliar o autoconhecimento  

e o discernimento, antecipando-se a eventuais autoconflitos e reciclagens necessárias, na evitação 

de possíveis fissuras com os autassédios. Melhor o feito, ao invés do perfeito. 

06.  Desapego. Exerce o desapego inteligente, abrindo espaço para o desassédio e novas 

oportunidades evolutivas, por meio do exemplarismo cosmoético. Diante dos contrafluxos deve-

se buscar fazer o melhor no contexto, sem reclamações e vitimizações. Vamos em frente. 

07.  Energia. Instala o EV profilático em qualquer circunstância colocando-se à disposi-

ção dos amparadores extrafísicos nas atividades interassistenciais. Está disponível a todas as de-

mandas da tenepes. 

08.  Equilíbrio. Busca o desenvolvimento dos veículos de manifestação da consciência, 

com equilíbrio cada vez maior na saúde holossomática (vigor somático, energia hígida, autoge-

renciamento emocional e teática mentalsomática). Banca o processo evolutivo. 

09.  Errologia. Avalia a omissão deficitária, o engano e o erro. Em síntese, a despertici-

dade é a eliminação das omissões deficitárias (a extinção do ato de empurrar com a barriga). 

Essa atitude leva ao desassédio mentalsomático cada vez maior em função da transparência. 

10.  Lucidez. Atua enquanto líder interassistencial lúcido, ajudando os outros a prospe-

rarem e proporciona ambiente para o desenvolvimento de neolíderes. Tares é megafoco. 

11.  Melhoria. Aplica a estratégia da melhoria contínua, consciente da espiral evolutiva 

e autavaliação sistemática de indicadores intrafísicos e multidimensionais. Investe na tridotação 

consciencial. Hoje melhor ao ontem e amanhã melhor ao hoje. 

12.  Retribuição. Compreende o nível evolutivo do outro e faz o melhor no momento 

sem pensar mal. Amplia a autoimperturbabilidade para fortalecer a convivialidade sadia com os 

diferentes níveis conscienciais. É consciente quanto à importância da retribuição. Retribuição: 

melhor agradecimento. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o líder desperto, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assunção  da  autodesperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

02.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

03.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Desenvolvimento  da  autodesperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

05.  Despertometria:  Predespertologia;  Neutro. 

06.  Efeito  da  autodesperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

07.  Escala  da  autodesperticidade:  Autocriticologia;  Neutro. 

08.  Escola  de  despertos:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

09.  Líder  cosmoético:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Liderologia:  Politicologia;  Neutro. 

11.  Liderólogo:  Liderologia;  Neutro. 

12.  Liderometria:  Liderologia;  Neutro. 

13.  Parapoliticologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Planejamento  despertológico:  Despertologia;  Homeostático. 

15.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 
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O  LÍDER  DESPERTO  ATUA  NA  CONDIÇÃO  DE  MINIPEÇA  

LÚCIDA  INTERASSISTENCIAL  NO  DESASSÉDIO,  POR  MEIO  

DA  ORTOPENSENIDADE  E  DO  POSICIONAMENTO  COSMO-
ÉTICO,  EM  SINERGIA  PARARREURBANOLÓGICA  TEÁTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se atentou para a condição da desperticidade 

nesta vida humana? Enquanto líder, ainda gera interprisões? 
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